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Deputados estaduais debatem situação das escolas públicas
estaduais em Canarana

Educação em pauta

Redação 

As precárias instalações, as superlotações de salas de aula e a ociosidade de vagas disponíveis nas escolas
cívico-militares foram debatidas em audiência pública nesta quinta-feira (30), no município de Canarana
(localizado a 633 quilômetros de Cuiabá), realizada pela Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT). 

O município tem uma população estimada em 25.858 habitantes, de acordo com Censo realizado pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022. O evento, requerido pelo deputado Gilmar
Miranda (Cidadania), foi prestigiado por autoridades políticas locais, gestores escolares, pais e alunos.

O presidente da Câmara Municipal de Canarana, vereador Rafael Govari (União), afirmou que ‘não é
especialista do assunto educação’, mas a Câmara (com os 11 vereadores) está focada e, por isso, sugeriu ao
deputado Gilmar Miranda a construção de novas estruturas e que nessas unidades de ensino sejam ofertadas
aulas integrais (períodos matutino e vespertino). 

“É mais uma opção para nossos estudantes. Já temos uma Escola Militar e uma regular. Agora, teremos uma
federal, o Instituto Federal de Mato Grosso, que vai oferecer ensino médio integral e, por isso, possamos ter
uma unidade estadual com ensino integral. Mas ainda é pouco diante da demanda que cresce em Canarana”,
afirmou Govari.

Representando o secretário de Estado de Educação, Alan Porto, Valdelino de Oliveira Barbosa afirmou que
está convicto que nenhum aluno do 6º até o 9º ano do ensino fundamental e do 1º ano do ensino médio vai
ficar fora das salas de aula. Ele disse que a Seduc está aberta ao diálogo e, se for preciso realizar mudanças,
serão feitas.

“Como diz o secretário Alan Porto, a Seduc não tem compromisso com erro. Há previsões de ampliações de
escolas em Canarana, mas se for preciso construir nova unidade de ensino, vamos debatê-la também. O
governador está trabalhando para adorar escolas integrais em Mato Grosso e isso seria maravilhoso em
Canarana”, explicou Barbosa.    

A diretora da Escola Estadual 31 de Março de Canarana, Juciane Alves Rezende de Freitas, afirmou que está
preocupada com o quadro de alunos para o período letivo de 2024. Segundo ela, com o redimensionamento,
sobrou a Escola 31 de Março e a Militar. No cenário atual, de acordo com a diretora, a escola já tem
matriculados 857 alunos (ensino fundamental e médio), mas por causa do reordenamento escolar, em 2024, a
escola 31 de Março vai perder 151 alunos (2º, 3º e 4º anos do ensino fundamental). Segundo ela, a escola vai
ofertar aulas para alunos do 6º ano ao ensino médio e EJA. Para o ano letivo de 2024, já fizeram as
rematrículas 639 alunos.  



A coordenadora pedagógica da Escola Militar Tiradentes de Canarana, Lilian Elisabeth dos Santos, disse que
a audiência pública foi fundamental para relatar e demonstrar previsões para o ano letivo de 2024. Na Escola
Militar, segundo a coordenadora, é o inverso do que está acontecendo na Escola 31 de Março. 

“A Escola Militar tem uma demanda total de 505 vagas, mas a previsão de matriculas é de apenas 387.  No
sétimo ano, vai ter quatro turmas. No oitavo ano, com cinco turmas, tem apenas 27 alunos matriculados. A
escola tem disponíveis 87 vagas. Enquanto isso, no 9º ano, foram disponibilizadas três turmas, mas há apenas
46 inscritos. As demais vagas não foram preenchidas”, disse Lilian dos Santos.

Para o 1º ano do ensino médio, de acordo com ela, há quatro vagas e apenas 31 alunos que foram
rematriculados. No 2º ano, há duas turmas com 59 vagas e, ainda, tem disponíveis 11 vagas. Já no 3º ano, há
duas salas de aula. “No período vespertino não haverá turmas para o 3º ano. Para os alunos de outras escolas,
o ingresso é por meio de processo seletivo, mas para os nossos estudantes é feita a rematrícula”, disse Lilian
dos Santos. 

O deputado Gilmar Miranda (Cidadania) afirmou que o debate é importante para que os pais e alunos não
sejam pegos de surpresas em 2024 com o início do ano letivo e, depois, a população cobrar da classe política
e dos representantes da educação que não fizeram a interseção das ações da Secretaria de Estado de Educação
no município.

“Hoje, tratamos da vertente política e da vertente educacional, porque a minha carreira é de professor. Vivo o
chão da escola e entendo muito bem o que todos os colegas passam, por isso estarei sempre solidário às
causas da educação. A nossa preocupação é com a qualidade da educação, que reflete no aprendizado da
população”, disse Miranda.

O técnico do Núcleo Regional de Educação de Canarana, Rael Fernandes, disse que pela primeira vez um
debate antevê problemas possíveis que a Seduc pode enfrentar nos próximos anos. Os problemas, segundo
ele, virão para os anos seguintes a 2024. Para Fernandes, o problema não está nos números de vagas para
salas de aula, mas sim no quesito pedagógico. 

“Não vejo superlotação em 2024, o que vejo são duas escolas (Militar com 16 salas de aula e a 31 de Março)
trabalhando com suas capacidades máximas. Essa é minha visão técnica administrativa. Isso causa problemas
pedagógicos. Em 2023, a Escola Estadual Norberto Schwantes vem trabalhando com todas as modalidades, o
que pode ser repetido na Escola 31 de Março. Ela vai absorver todas as modalidades (fundamental, ensino
médio, educação de jovens e adultos) que a Norberto oferece em 2023”, disse Fernandes.    


